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Um tributo de gratidão e louvorUm tributo de gratidão e louvor

É preciso registrar um tributo de 
louvor e gratidão a todos os que 
primam, como sacerdotes, pela 

verdade e honestidade, tais 
como, políticos, juízes, 

desembargadores, promotores, 
advogados, funcionários 

públicos, delegados, policiais, 
etc.
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IDH IDH –– ÍÍndice de Desenvolvimento Humanondice de Desenvolvimento Humano

O IDH é uma medida comparativa de 
pobreza, alfabetização, educação, 

esperança de vida, natalidade e outros 
fatores para os diversos países do mundo. 
É uma maneira padronizada de avaliação e 
medida do bem-estar de uma população, 

especialmente bem-estar infantil.
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IDH IDH –– ÍÍndice de Desenvolvimento Humanondice de Desenvolvimento Humano

O O ííndice varia de:ndice varia de:
à zero = nenhum desenvolvimento humano
à até 1 = desenvolvimento humano total 

Os paOs paííses são classificados assim:ses são classificados assim:
* IDH entre 0 e 0,499 = baixo
* IDH entre 0,500 e 0,799 = médio
* IDH entre 0,800 e 1 = alto
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IDH IDH –– ÍÍndice de Desenvolvimento ndice de Desenvolvimento 
HumanoHumano

(*) O IDH de 2000 não abrangeu diversos países importantes.

Brasil - Índice de Desenvolvimento Humano - Classificação
Fonte: Human Development Report, 2005 - UNDP (ONU)
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IDH IDH –– ÍÍndice de Desenvolvimento ndice de Desenvolvimento 
HumanoHumano

Brasil - Índice de Desenvolvimento Humano
Fonte: Human Development Report, 2005 - UNDP (ONU)
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IDH IDH –– ÍÍndice de Desenvolvimento ndice de Desenvolvimento 
HumanoHumano
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Um paUm paíís paradoxal ?!?!s paradoxal ?!?!

Como entender um país em 
que autoridades numa 

semana prendem corruptos e 
noutra estão sendo presas 

por corrupção?
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Perguntas, perguntas, perguntas ...Perguntas, perguntas, perguntas ...

Será que algumas autoridades 
funcionam só porque alguém 

deixou de receber alguma coisa?

A corrupção à do taxista ... 
ao médico ...
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A corrupA corrupçção tingiu nossa cultura ...ão tingiu nossa cultura ...

A corrupção tingiu toda tessitura 
da cultura brasileira...

Legisladores, governantes, 
juízes, policiais, funcionários dos 

mais variados setores ...

A corrupção se capilarizou em 
toda vida cidadã ...
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IPC IPC –– ÍÍndice de Percepndice de Percepçção da ão da 
CorrupCorrupççãoão

Brasil - Índice de Percepção de Corrupção - Classificação
Fonte: Transparency International
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IPC IPC –– ÍÍndice de Percepndice de Percepçção da ão da 
CorrupCorrupççãoão

Brasil - Índice de Percepção de Corrupção
Fonte: Transparency International
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IPC IPC –– ÍÍndice de Percepndice de Percepçção da ão da 
CorrupCorrupççãoão
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CorrupCorrupçção ão –– o ciclo vicioso do o ciclo vicioso do jeitinhojeitinho

Fonte: Fonte: Dando um jeito no jeitinhoDando um jeito no jeitinho, por Louren, por Lourençço Stelio Rega, São Paulo: Mundo Cristão, 2000, pg. 104.o Stelio Rega, São Paulo: Mundo Cristão, 2000, pg. 104.
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Tudo isso não Tudo isso não éé novo ...novo ...

De tanto ver triunfar as nulidadesDe tanto ver triunfar as nulidades
De tanto ver prosperar a desonraDe tanto ver prosperar a desonra
De tanto ver crescer a injustiDe tanto ver crescer a injustiççaa

De tanto ver agigantarDe tanto ver agigantar--se o poderse o poder
nas mãos dos maus ...nas mãos dos maus ...

O homem chega a desanimarO homem chega a desanimar--se da virtudese da virtude
A rirA rir da sua prda sua próópria honrapria honra

e a ter vergonha de ser honesto.e a ter vergonha de ser honesto.

Rui Barbosa, perante o Senado Federal em 17/12/1914
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Um pouco da realidade brasileiraUm pouco da realidade brasileira

Esta Esta éé a a úúltima seca que assola o Nordeste.ltima seca que assola o Nordeste.
Juscelino Kubitschek

DizDiz--se em Brasse em Brasíília que a internet pegou no palia que a internet pegou no paíís s 
porque aqui todo mundo @ e fica por isso mesmo!porque aqui todo mundo @ e fica por isso mesmo!

Tutty Vasques

A situaA situaçção brasileira não estão brasileira não estáá ruim ... para ficar ruim ... para ficar 
ruim ainda tem de melhorar muito.ruim ainda tem de melhorar muito.

Rogério Ekberg

No abacaxi da CPI, os bananas perguntam, os laranjas No abacaxi da CPI, os bananas perguntam, os laranjas 
respondem e, no final, um mamão lava o outro.respondem e, no final, um mamão lava o outro.

Tutty Vasques

O MinistO Ministéério da Sario da Saúúde adverte:de adverte: o salo saláário mrio míínimo nimo éé
prejudicial prejudicial àà sasaúúde.de.

Brasil: o jeito Brasil: o jeito éé reformatarreformatar...... (sem usar o Windows!!!)(sem usar o Windows!!!)
Sonia de Aguiar
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Um pouco da realidade brasileiraUm pouco da realidade brasileira

üüNão temos tradiNão temos tradiçção partidão partidááriaria

üüO eleitor, em geral, vota fisiologicamenteO eleitor, em geral, vota fisiologicamente

üü A memA memóória do eleitor vive ria do eleitor vive deletadadeletada

üü A participaA participaçção do eleitor geralmente ão do eleitor geralmente 
inexiste durante o perinexiste durante o perííodo da legislaturaodo da legislatura

üüMitos: A polMitos: A políítica sempre tica sempre éé ““sujasuja”” àà ““todos todos 
polpolííticos são corruptosticos são corruptos””
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O Evangelho O Evangelho éé remreméédio contra a corrupdio contra a corrupççãoão

üüJJáá foi comprovado que o Evangelho foi comprovado que o Evangelho éé
remreméédio para recuperar, por exemplo, dio para recuperar, por exemplo, 
um presidium presidiáário ...rio ...

üüMas ...Mas ...

üüHHáá evangevangéélicos que são sanguessugaslicos que são sanguessugas

üüO cristão deve ser sal da terra / luz do O cristão deve ser sal da terra / luz do 
mundomundo
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Precisamos de uma nova constituinte ?!Precisamos de uma nova constituinte ?!

ConstituiConstituiçção Brasileiraão Brasileira
Artigo Artigo úúnico: "Todo brasileironico: "Todo brasileiro
fica obrigado a ter vergonha." fica obrigado a ter vergonha." 

(Capistrano de Abreu)(Capistrano de Abreu)

ParParáágrafo grafo úúnico: nico: ““RevogamRevogam--se as se as 
disposidisposiçções em contrões em contráário.rio.””
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O cristão e a polO cristão e a polííticatica

üüHHáá quem rejeita a participaquem rejeita a participaçção do ão do 
cristão na polcristão na polííticatica
üüPolPolíítica tica éé secular / Cristianismo secular / Cristianismo éé

espiritualespiritual
üüOutros pensam apenas em termos Outros pensam apenas em termos 

da participada participaçção como eleitor (ão como eleitor (votar votar 
ou não votarou não votar))
üüCidadania responsCidadania responsáável tambvel tambéém m éé

polpolííticatica
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A polA políítica na Btica na Bííbliablia

üüNo AT: teocracia / monarquiaNo AT: teocracia / monarquia
üüNo NT (ambiente No NT (ambiente --> > ImpImpéério rio Romano):Romano):

-- Partidos polPartidos polííticos judaicosticos judaicos

-- DaDaíí a Ca Céésar o que sar o que éé de Cde Céésar ...sar ...

-- Jesus pagou impostosJesus pagou impostos

-- Paulo: orai pelas autoridades / obedecer Paulo: orai pelas autoridades / obedecer ààs s 
autoridadesautoridades

-- Mas, nem todos os dilemas foram resolvidos Mas, nem todos os dilemas foram resolvidos àà
escravidãoescravidão
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A polA políítica na Histtica na Históória do Cristianismoria do Cristianismo

üü 11ººs Ss Sééculos: perseguiculos: perseguiççãoão

üü 44ºº SSééculo: Cristianismo oficialculo: Cristianismo oficial
üü Idade MIdade Méédia: as duas espadasdia: as duas espadas

üü Reforma: separaReforma: separaçção entre a igreja e o ão entre a igreja e o 
Estado, mas temos o governo de GenebraEstado, mas temos o governo de Genebra

üü RenascenRenascençça: Estado leigoa: Estado leigo

üü ÉÉpoca Moderna: idem poca Moderna: idem àà Adam SmithAdam Smith

üü ÉÉpoca contemporânea poca contemporânea àà Estado MEstado Míínimo / nimo / 
neoneo--liberalismo / liberalismo / mundializamundializaççãoão
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Qual a forQual a forçça de modelagem, a de modelagem, 
de resistência e de de resistência e de 

participaparticipaçção que a fão que a féé cristã cristã 
oferece numa situaoferece numa situaçção cultural ão cultural 
caracterizada por palavrascaracterizada por palavras--
chave como globalizachave como globalizaçção, ão, 

diferenciadiferenciaçção, individualizaão, individualizaçção ão 
e orientae orientaçção ão para a vivência da para a vivência da 

satisfasatisfaçção imediataão imediata??
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GratificaGratificaçção Imediataão Imediata
A gratificação imediata tem sido 

a chave global para a interpretação 
do homem contemporâneo.

A mA mááxima da sociedade da gratificaxima da sociedade da gratificaçção ão 
imediata imediata éé produzir experiências produzir experiências 

constitutivas do serconstitutivas do ser--pessoa que importa pessoa que importa 
alcanalcanççar ar tambtambéém nessa sociedade que m nessa sociedade que éé

comprometida com um comprometida com um 
projeto de uma vida boaprojeto de uma vida boa..
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Mundo desencantadoMundo desencantado

No passado o mundo foi desencantado 
para dar lugar à razão.

Depois para dar lugar à funcionalidade.
Mais adiante à existência.

Hoje o desencantamento do mundo Hoje o desencantamento do mundo éé para para 
dar lugar dar lugar ààs paixões, aos instintos s paixões, aos instintos 

individuais. Estindividuais. Estáá havendo a perda do havendo a perda do 
sentido da construsentido da construçção da histão da históória.ria.
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PolPolííticas pticas púúblicasblicas

As políticas públicas podem ser entendidas 
como o conjunto de planos e programas de 
ação governamental voltados à intervenção 
no domínio social, por meio dos quais são 

traçadas as diretrizes e metas a serem 
fomentadas pelo Estado, sobretudo na 
implementação dos objetivos e direitos 

fundamentais dispostos na Constituição.
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PolPolííticas pticas púúblicasblicas

VISÃO HISTVISÃO HISTÓÓRICA DA VIDARICA DA VIDA
metafísica/ontologia

ser

versusversusVISÃO CONTVISÃO CONTÁÁBIL DA VIDABIL DA VIDA
pragmatismo

fazer

HUMANOS COM RECURSOSHUMANOS COM RECURSOS
qualidadeversusversusRECURSOS HUMANOSRECURSOS HUMANOS

quantidade

O TOTAL DA QUALIDADEO TOTAL DA QUALIDADE
pessoasversusversusQUALIDADE TOTALQUALIDADE TOTAL

produção

O Brasil é um dos países com mais leis no mundo.
Há leis sobre a vida que um cidadão comum

nem sabe que existe.
Não basta ter leis. Será preciso a implementação de políticas 

públicas para que as leis possam ser respeitadas, 
obedecidas, fiscalizadas e aperfeiçoadas.
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PolPolííticas Pticas Púúblicasblicas
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Planejamento global e estratPlanejamento global e estratéégicogico
üA cada eleição ficamos tributários dos 

planos de quem é eleito.
üNão há um planejamento a longo prazo ...
üO desperdício de recursos públicos se 

agiganta ...
üCada governo muda prioridades e estrutura
üPor que não desenvolvemos um 

planejamento global a longo prazo para a 
Nação, para os Estados, para os Municípios?
üCom a participação de segmentos da 

comunidade ...
üCada governante teria de cumprir a sua 

parte, tendo uma margem p/ s/ criatividade ...
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O ser humano O ser humano éé um um ser que decideser que decide

üü Foi Foi criadocriado como um como um ser ser ééticotico -- GnGn 11--33

üü A decisão A decisão integraintegra a natureza humana e a natureza humana e 
éé inevitinevitáávelvel àà ForrelForrel / Sartre/ Sartre

üüNNúúcleo (cleo (corecore) da questão: qual a ) da questão: qual a fontefonte
das decisões de cada um?das decisões de cada um?

üü Vivemos hoje um Vivemos hoje um relativismo diferenterelativismo diferente
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Um relativismo diferenteUm relativismo diferente

üüRelativismo Relativismo proposicionalproposicional//racionalracional

üüRelativismo Relativismo emocionalemocional

üüRelativismo Relativismo impulsivoimpulsivo//instintivoinstintivo ––
animalismoanimalismo / fisiologismo/ fisiologismo

üü Ambiente mais propAmbiente mais propíício/fcio/féértil para o rtil para o 
““jeitinhojeitinho”” (corrup(corrupçção)ão)
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Em busca de uma Em busca de uma éética mtica míínimanima

üü Fontes diferentes da verdade Fontes diferentes da verdade ééticatica

üüResultam em Resultam em ééticas diferentesticas diferentes

üü Isso Isso éé éético!?!? tico!?!? 
(M(Máário Amato rio Amato –– todo mundo todo mundo éé corruptocorrupto))

üü ÉÉtica de sobrevivência tica de sobrevivência –– éética mtica míínimanima
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Como cristãos não podemos mais ser Como cristãos não podemos mais ser 
consumidores da realidade, mas consumidores da realidade, mas 

instrumentos de sua transformainstrumentos de sua transformaçção e ão e 
construconstruççãoão..

Não somos esponja ou Não somos esponja ou óóleo, mas leo, mas sal sal 
da terrada terra e e luz do mundoluz do mundo..

RmRm 8.188.18ssss: o mundo aguarda a : o mundo aguarda a 
expectaexpectaçção dos filhos de Deusão dos filhos de Deus
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Devemos Devemos pregarpregar uma uma éética posstica possíível.vel.
Se o homem Se o homem éé criatura colocada num mundo criatura colocada num mundo 

imperimper--feifei--to e numa histto e numa históória caracterizada pelo ria caracterizada pelo 
pepe--caca--do e pedo e pe--la redenla redençção, não se espera dele que ão, não se espera dele que 

tome detome de--cici--sões perfeitas, mas tãosões perfeitas, mas tão--somente que fasomente que façça a 
o que meo que me--lhor puder fazer no seu eslhor puder fazer no seu es--forforçço de autoo de auto--
rearea--lizalizaçção e de construão e de construçção de um mundo melhor.ão de um mundo melhor.

((Medicina e manipulaMedicina e manipulaççãoão, São Paulo : Paulinas, 1977, p. 92), São Paulo : Paulinas, 1977, p. 92)
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Um pouco de realidade brasileira...Um pouco de realidade brasileira...
O Brasil O Brasil éé feito por nfeito por nóós. Ss. Sóó falta agora desatar os nfalta agora desatar os nóós.s.

Barão de Itararé

A prosperidade de alguns homens pA prosperidade de alguns homens púúblicos do Brasil blicos do Brasil éé uma uma 
prova evidente de que eles vêm lutando pelo progresso do prova evidente de que eles vêm lutando pelo progresso do 

nosso subdesenvolvimentonosso subdesenvolvimento..
Stanislaw Ponte Preta

Hoje Hoje éé muito difmuito difíícil não ser canalha. Todas as pressões cil não ser canalha. Todas as pressões 
trabalham para o nosso aviltamento pessoal e coletivo. trabalham para o nosso aviltamento pessoal e coletivo. 

Nelson Rodrigues

No Brasil o contribuinte No Brasil o contribuinte éé o o úúnico cidadão que trabalha nico cidadão que trabalha 
para o governo sem ter que prestar concurso.para o governo sem ter que prestar concurso.

Wilson Sérgio Lacerda Ribeiro (Juazeiro, Ba - Pela Internet)

A minha vontade A minha vontade éé forte, mas a minha disposiforte, mas a minha disposiçção de ão de 
obedecerobedecer--lhe lhe éé fraca.fraca.

Carlos Drummond de Andrade
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Estamos todos no mesmo barco ...Estamos todos no mesmo barco ...
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Um pouco de sabedoriaUm pouco de sabedoria

Esperteza, quando Esperteza, quando éé muita, destrmuita, destróói o dono.i o dono.
Elio Gaspari

O problema do Brasil não O problema do Brasil não éé dos semdos sem--terra, semterra, sem--
teto, semteto, sem--camisa. camisa. ÉÉ sim, dos semsim, dos sem--carcarááter e semter e sem--

vergonha.vergonha.
Anônimo 

Não Não éé triste mudar de idtriste mudar de idééias; triste ias; triste éé não não 
ter idter idééias para mudar.ias para mudar.

Barão de Itararé
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HHáá esperanesperançça ...a ...

ÁÁgua mole em pedra dura tanto bate atgua mole em pedra dura tanto bate atéé que fura.que fura.
Adágio popular

A esperanA esperançça a éé a a úúltima que morre.ltima que morre.
Adágio popular

HHáá sempre um momento no tempo em que uma porta sempre um momento no tempo em que uma porta 
se abre e deixa entrar o futuro.se abre e deixa entrar o futuro.

Graham Greene

...A vida A vida éé um processo contum processo contíínuo de solunuo de soluçção de ão de 
problemas.problemas.

Katsuya Hosotani

Toda forToda forçça sera seráá fraca se não for unida.fraca se não for unida.
La Fontaine
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Nossa iniciativa ...Nossa iniciativa ...
Estamos vivendo a civilização do conhecimento,

mas não da sabedoria. 
A sabedoria é o conhecimento temperado pelo juízo.

André Malraux

Não podemos todos ser apóstolos, mas podemos ser 
“cartas vivas”.

William A. Sunday

Quanto menos trato as plantas do pomar, mais 
ampla é a invasão da erva daninha.

Anônimo

Honestidade é o primeiro capítulo no livro da 
sabedoria.

Thomas Jefferson

Se cada um de nós varresse em frente de casa, a 
rua toda seria limpa.

Provérbio chinês
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Nossa iniciativa ...Nossa iniciativa ...

SenhorSenhor

... fa... faççaa--me um instrumento de sua paz ...me um instrumento de sua paz ...
onde houver onde houver óódio, que eu semeie a paz;dio, que eu semeie a paz;

onde houver injuria, perdão;onde houver injuria, perdão;
onde houver donde houver dúúvida, fvida, féé;;

onde houver desespero, esperanonde houver desespero, esperançça;a;
onde houver trevas, luz;onde houver trevas, luz;

onde houver tristeza, alegria ... onde houver tristeza, alegria ... 

São Francisco de Assis:
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WebWeb--sitesite::
www.etica.pro.brwww.etica.pro.br

EE--mail:mail:
rega@etica.pro.brrega@etica.pro.br

http://www.etica.pro.br
http://www.etica.pro.br
mailto:rega@etica.pro.br
mailto:rega@etica.pro.br
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